Educação em Saúde: Percepção de Profissionais atuantes na Atenção Básica à Saúde de um município paraibano
	
	[image: ]
	



HEMORRAGIA NO TRAUMA: ESTRATÉGIAS DE CONTROLE E IMPACTO NA SOBREVIDA.
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Introdução: Hemorragia é a perda de volume sanguíneo de forma aguda. Essa condição é uma das principais causas de morte evitável em pacientes traumatizados. A implementação de protocolos de resposta rápida, aliada aos avanços tecnológicos, são fundamentais na redução da mortalidade. Objetivos: Discutir as estratégias e intervenções essenciais para o controle imediato da perda de sangue no trauma, visando estabilizar a condição clínica e prevenir complicações, como choque e morte. Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa, na base de dados Scielo. Os critérios de inclusão: artigos que relacionavam a hemorragia no trauma e suas nuances,artigos de 2022 a 2024, idiomas português e inglês. Foram excluídos artigos duplicados e não relacionados ao tema. Resultados: A hemorragia pode levar a um quadro de choque hemorrágico, condição crítica e potencialmente fatal, fazendo o próprio corpo lançar mecanismos compensatórios, aumentando frequência cardíaca e vasoconstrição periférica para manter a perfusão sanguínea. Assim, o reconhecimento e o tratamento precoce se tornam cruciais. O ATLS preconiza a divisão do choque em quatro classes, sendo a III e IV consideradas mais graves, onde a não resolutividade acarretará bradicardia e óbito. Controlar o sangramento é a primeira medida, seguida da reposição volêmica cautelosa com cristaloide (soro fisiológico ou ringer lactato) ou hemocomponentes. Restabelecida a hemodinâmica, poderá ser feita a cirurgia para reparação do sangramento, se indicado. Conclusões: Os pacientes que sobrevivem ao choque podem enfrentar complicações de médio prazo, principalmente renais. Portanto, saber reconhecer e conduzir o choque hemorrágico é de extrema importância para reduzir a morbimortalidade.
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